
Presidente, no meu contra-
cheque de fevereiro/22, veio o 
desconto de R$168,00 reais em 
3x, referente ao auxílio-saúde 
recebido em janeiro, mesmo 
eu tendo plano de saúde, está 
certo isso? 

Não está certo, de acordo, 
com o Tema n. 531 do STJ, di-
nheiro recebido de boa-fé, por 
ERRO OPERACIONAL da Admi-
nistração, não se devolve. O TJ/
RO, teve 6 meses para se pla-
nejar e só agora (fev/22), é que 
implantaram o novo sistema 
do auxílio-saúde (Resolução n. 
195). 

Portanto, não é justo e razo-
ável que o servidor pague por 
essa falta de planejamento, in-
dependente, de ter ou não pla-
no de saúde. 

Para sanar esse grave equívo-
co já estamos tomando as pro-
vidências legais.

Rondônia tem o menor  
reajuste entre os TJs
do país, mostra pesquisa 

Leia reportagem completa na PÁGINA 2
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2022 começa com 
atendimentos por 
videoconferência

Saúde do Servidor: Assejus/RO e CAARO 
vacinam servidores contra a gripe H1N1

A Associação dos Servidores 
da Justiça no Estado de Rondô-
nia – Assejus/RO, em parceria 
com a Caixa de Assistência dos 
Advogados de Rondônia – CAA-
RO, realizaram na última quarta-
feira (17/02), uma tarde inten-
sa de vacinação contra a gripe 
H1N1.

O evento contou com a pre-
sença dos servidores do Poder 
Judiciário, Ministério Público, 
Defensoria Pública, Advogados 
e da comunidade local, que ao 
saber da programação compare-
ceu na sede da Associação. ”Nós 
queremos agradecer a OAB/RO 
e a CAARO, nas pessoas do Dr. 

Márcio Nogueira e do Dr. Elton 
Fulber, pela parceria, pelo com-
panheirismo, empenho e dispo-
sição de trabalhar sempre em 
prol do bem comum. 

São agendas positivas como 
essa, que fazem a diferença 
na vida das pessoas. Fica aqui, 
portanto, o nosso registro aos 
parceiros que não mediram es-
forços para que esse evento se 
realizasse e também fica aqui 
o nosso agradecimento a todos 
os servidores que participaram, 
levando a família e amigos, para 
se imunizarem contra a gripe 
H1N1”, comentou o presidente 
da Associação, Brunno Oliveira.

SAúdE dO SERvIdOR - Assejus/RO e CAARO vacinam servidores contra a gripe H1N1

Assejus/RO e Dep. Jair Montes pedem o 
abono do Banco de Horas da Pandemia

Atendendo a uma reinvindicação da 
Assejus/RO, o deputado Estadual Jair 
Montes (AVANTE), protocolou a Indica-
ção nº. 4784/2022, ao Poder Executivo, 
que visa a criação de uma Lei Estadual, 
para abonar o banco de horas negativo, 
dos servidores do grupo de risco, que 
foram obrigados a ficar em casa duran-
te o período da pandemia, no estado de 
Rondônia. 

De acordo com o projeto, o Tribu-
nal de Justiça/RO, a título de exem-
plo, é um dos órgãos públicos, que 
está cobrando dos servidores que 
pertencem ao grupo de risco ou que 

exercem função incompatível com 
o home office, todo o período da 
pandemia, sem qualquer base legal.  
‘‘É uma punição tripla. Os servidores 
ficaram isolados em casa, perderam 
amigos e entes queridos e agora estão 
sendo obrigados a pagar todo esse perí-
odo, como se a culpa da pandemia fos-
se nossa”,  comentou Brunno Oliveira. 

“Os servidores do grupo de risco, que 
foram obrigados a ficar em casa, agora 
estão pagando uma dívida absurda de 
quase 3 mil horas, sem nenhuma base 
legal. Não podemos aceitar isso”, disse 
Jair Montes.

Motivo de decepção, reajuste obtido pela 
diretoria sindical junto ao TJ é o menor do país
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Assejus/RO assume a luta contra a 
Síndrome de Burnout em Rondônia
Leia reportagem completa nas PÁGINA 4 e 5 

DEFESA DO SERVIDOR

Assejus/RO e CUT/RO 
participam de reunião na
 ALE sobre auxílio-saúde
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Saiba tudo sobre 
o bolsa-estágio 
da Assejus/RO
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Pesquisa feita pela Assejus mostra 
que reajuste foi o mais baixo no país

Vexame Nacional? Como podem 
comemorar um reajuste tão baixo assim? 
E ainda por cima parcelado? Detalhe, o 
menor do Brasil até agora. É por essas e 
outras, que o servidor está descontente, 
veja que nem contraproposta 
apresentaram. É o fim da picada mesmo! 

Outro detalhe, o título da matéria foi 
criado e publicado por eles mesmos, isso 

mostra que não conhecem a realidade 
da própria categoria que “representam” 
(entre aspas). Pode isso Arnaldo?

De acordo com presidente da Assejus, 
Bruno Oliveira, a verdade tem que ser 
dita! 

O Tribunal de Justiça/RO, não é um 
lugar ruim de trabalhar. O problema é que 
não existe “Luta”. Nós gostaríamos muito 

de ter uma representação coletiva, séria 
e comprometida, mas, não temos. E por 
essa razão a classe toda paga. Portanto, 
segue o desafio. 

Nós queremos saber se teve outro 
reajuste no Brasil, menor que o nosso? E 
parcelado ainda em 2 vezes?

Se alguém souber nos procure.
# A CATEGORIA NÃO FOI OUVIDA‼

NA LUTA PELO FILIADO

Sexta Jurídica 2022 começa com 
atendimentos por videoconferência

A ”Sexta Jurídica” projeto 
de atendimento jurídico, aos 
associados da Associação dos 
Servidores da Justiça no Esta-
do de Rondônia – ASSEJUS/
RO, começou os trabalhos 
desse ano de 2022, na última 
sexta-feira (18/02), na sede 
da Associação, com atendi-
mentos no interior do estado 
e fora do estado, através de 
videoconferência.

Brunno Oliveira (Presiden-
te) e José Gomes Bandeira 
Filho (Advogado), atenderam 
os servidores que buscaram 
esse serviço, que será presta-
do todas as sextas-feiras.

Ação ajuda servidor a resolver demandas judiciais de forma gratuita

Motivo de decepção, reajuste obtido pela Diretoria Sindical junto ao TJ é o menor do país

Rondônia, março de 20222 Rondônia, março de 20227

A polícia judicial do Poder Judiciário Brasileiro
A Polícia Judicial (PJ) é uma instituição policial do Poder Judiciário, 

à qual, de acordo com a Resolução CNJ n° 344/2020, compete a 
assegurar a boa ordem dos trabalhos do tribunal. 

Cabe ainda à Polícia Judiial proteger a integridade dos seus bens 
e serviços, bem como a garantir a incolumidade dos magistrados, 

servidores, advogados, partes e demais frequentadores das depen-
dências físicas dos tribunais em todo o território nacional.

Também atua na segurança e escolta de juízes ameaçados e expos-
tos a alguma situação de risco decorrente do exercício de sua fun-
ção, nos termos do artigo 9°, § 1º, inciso II, da Lei n° 12.694/2012.

Brunno Oliveira, presidente, e José Gomes Bandeira Filho, advogado

vexame
 nacional



Assejus/RO e CUT/RO participam de 
reunião na ALE sobre auxílio-saúde

A diretoria da Associação dos Servidores da 
Justiça no Estado de Rondônia – ASSEJUS/RO e 
a Diretoria da CUT/RO, foram convidadas para 
uma reunião no Gabinete do Deputado Esta-
dual, Lazinho da Fetragro (PT/RO).

E a pauta da reunião, foi centralizada em 
dois projetos de lei, que tramitam na Casa, 
de autoria do Tribunal de Justiça do Estado de 
Rondônia, são eles: o PLC n. 154/2022 que es-
tende o auxílio-saúde para os servidores apo-
sentados e pensionistas e o PL n. 1.531/2022, 
que trata do reajuste salarial dos servidores do 
judiciário, no percentual de 4,5%.

De acordo com o Presidente da Assejus/
RO, Brunno Oliveira, os servidores tem 
pressa na aprovação dessas pautas, que 

precisa ser aprovada o mais rápido possível, 
sob pena, do benefício ser pago somente no 
contracheque do mês de abril, o que seria 
um prejuízo. A Presidente da CUT/RO, Eli-
zilene Nascimento, destacou o trabalho da 
Assejus/RO em prol dos servidores e ressal-
tou que a classe não pode ficar sem repre-
sentação. 

‘‘Olha é a primeira vez que eu vejo, na luta 
sindical, uma Associação, trabalhar mais 
pela categoria e se dedicar com mais afinco 
e disposição, do que o próprio Sindicato e 
sem qualquer remuneração. E quem sofre 
com esse abandono são os servidores que 
ficam desamparados, infelizmente. Quer 
prova maior do que esses 4,5%, de reajuste 

no salário? Sendo que a inflação está 11%’’,  
comentou a presidente da CUT.

‘‘Todas as pautas que envolvem os servi-
dores públicos são importantes para nós, in-
clusive, a do Judiciário, que movimenta a jus-
tiça do nosso estado. E aqui na Assembleia, 
tem dois projetos tramitando, o do reajuste 
no salário e o do auxílio-saúde para os apo-
sentados. O que eu posso fazer como parla-
mentar, é pedir a inclusão na pauta, o quanto 
antes. Só que os vetos do Executivo na Lei do 
Zoneamento, trancou todos os expedientes 
da casa, impedindo o seu rito normal. Mas, 
assim que a pauta for destravada, votaremos 
esses projetos do judiciário, podem contar 
com a gente’’, afirmou  deputado Lazinho.

TJCE empossa 73 novos servidores aprovados
O Tribunal de Justiça do Ceará (TJCE) empossou, na terça-feira (29/03), 73 

candidatos aprovados e classificados no último concurso para servidor públi-
co nas vagas destinadas aos cargos de Técnico Judiciário – Área Judiciária (67) 
e Administrativa (6), realizado em janeiro de 2020. A solenidade ocorreu no 
Fórum Clóvis Beviláqua e foi conduzida pela presidente do TJCE, desembarga-
dora Maria Nailde Pinheiro Nogueira. Também participaram os desembarga-
dores Abelardo Benevides, vice-presidente do TJCE, e Paulo Airton Albuquer-
que Filho, corregedor-geral da Justiça.

“Sinto-me honrada em acolher aqui estes jovens com semblantes de ale-
gria, de entusiasmo, que de hoje em diante passarão a integrar a família do 
Poder Judiciário cearense. Digo pra vocês que a nossa expectativa é grande, a 
confiança que depositamos em todos vocês é enorme. Como o próprio nome 
diz, vocês estão aqui para servir a sociedade cearense, que busca uma boa 
prestação jurisdicional. Existem vidas, inquietações, intranquilidades. Que vo-
cês sejam sensíveis, a começar pelo bom atendimento, que é o nosso cartão 
de visitas”, salientou a presidente.

Servidor fechado com a Assejus

Programa de estágio da Assejus/RO amplia 
oportunidades para filhos de servidores

A Associação Assejus de Ron-
dônia, está lançando o programa 
Bolsa-Estágio para oportunizar os 
filhos dos servidores associados, 
a ingressarem no mercado de 
trabalho. Os filhos, netos, irmãos 
e sobrinhos, dos associados da 
Assejus/RO, agora terão uma 
importante ferramenta, para fa-
cilitar o acesso no mercado de 
trabalho. 
O QUE É O PROGRAMA

Trata-se do programa “Bolsa-
Estágio”, que vai articular, in-
termediar, assessorar e fazer 
indicações, junto às empresas 
conveniadas e órgãos públicos 
parceiros da Associação, para 
oportunizar o estágio de jovens 
que tanto anseiam por essa 
oportunidade profissional.  Os 
interessados deverão, enviar o 
currículo para o endereço ele-
trônico: assejusro@gmail.com

Assejus/RO e CUT/RO participam de reunião na ALE para agilizar o pagamento dos Servidores do TJ/RO

Rondônia, março de 20226 Rondônia, março de 20223

Bolsa estágio: o que você 
precisa saber sobre ela?
A bolsa estágio nada mais é que o valor 

recebido pelos serviços prestados. O pa-
gamento desse auxílio financeiro é reali-
zado pela empresa ou negócio que faz a 
contratação do aluno, seguindo as legisla-
ções vigentes para esse tipo de trabalho.

Vale lembrar que o estágio obrigatório, 
na maioria das vezes, não envolve nenhum 
benefício financeiro. A bolsa diz respeito 
ao estágio facultativo, no qual o estudan-
te tem a iniciativa de procurar uma vaga, 
não sendo um critério de integralização 
da carga horária do curso.

Além disso, é importante ressaltar que 
o estagiário não está protegido pela Con-
solidação das Leis Trabalhistas (CLT), mas 
pela Lei do Estágio, pois não apresenta 
vínculo empregatício. 

O acordo entre o aluno e a empresa é 

feito por meio de um contrato, e é preciso 
que ele esteja matriculado em uma ins-
tituição de ensino para que essa relação 
seja criada. 

QUAl É O vAlOR dA bOlsA?
O valor da bolsa estágio varia de acordo 

com a vaga ocupada. Além disso, a carga 
horária do estágio influencia no valor fi-
nal. Contudo, é importante destacar que, 
independentemente da empresa em que 
o aluno atua, o seu trabalho não pode ul-
trapassar as 30 horas semanais.

Além do mais, como o estagiário não 
tem vínculo empregatício, o valor recebi-
do não é considerado um salário. Esse é 
apenas um auxílio financeiro para ajudar 
o aluno com os custos pessoais e para re-
compensá-lo pelos serviços prestados.

EM PAUTA - Assejus/RO e CUT/RO participam de reunião na ALE para agilizar o pagamento dos Servidores do TJ/RO



Assejus/RO assume a luta contra a 
Síndrome de Burnout em Rondônia

saúde do servidor em pauta

O deputado estadual, Jair Montes 
(AVANTE), protocolou na tarde da últi-
ma quarta-feira (09/03), o Projeto de 
Lei n. 1.548/2022, que visa combater a 
Síndrome de Burnout, no serviço públi-
co estadual.

E o projeto contou com o apoio da 
Associação dos Servidores da Justiça no 
Estado de Rondônia – Assejus/RO, que 
ajudou na elaboração.

Importante destacar também, que a 
referida doença já é reconhecida pela 
OMS – Organização Mundial de Saúde, 
como uma doença grave, que atinge a 

saúde mental das pessoas. Estando re-
gistrada no grupo 24 do CID-11 (Clas-
sificação Estatística Internacional de 
Doenças e Problemas Relacionados à 
Saúde).

Em depoimento, ao site da Assejus/
RO, www.assejusro.org.br, o Dep. Jair 
Montes (autor do projeto) e o Presiden-
te, comentaram sobre a importância do 
projeto. 

“É uma doença causada pelo excesso 
de trabalho e pela cobrança de metas 
inatingíveis. E nós sabemos que essa re-
alidade se agravou muito no nosso esta-

do em virtude da pandemia”. 
“O nosso objetivo é proteger a saúde 

mental dos servidores, que estão expos-
tos diariamente ao contágio dessa do-
ença. Sabemos que ela atua de formar 
silenciosa até chegar no grau máximo, 
que é o estresse crônico. E que ocorre 
em virtude do ambiente de trabalho, 
que exige e cobra muito mais, do que 
cuida e protege. Por isso, nós estamos 
propondo medidas preventivas e de 
conscientização’’. O projeto agora se-
gue, para análise da CCJ – Comissão de 
Constituição e Justiça da ALE/RO.

O projeto agora segue, para análise da CCJ – Comissão de Constituição e Justiça da ALE/RO

Servidores visitam
Assejus e destacam
trabalho realizado

‘’A única entidade que está preocu-
pada em ajudar o servidor hoje, é a 
Assejus. É a única, que tem projeto 
e está focada no bem-estar do servi-
dor’’ – Antônio Mineiro

‘‘Quero parabenizar a Assejus, 
pelo aniversário de 1 ano e de-
sejar que venham muitos outros, 
porque o trabalho está sendo bem 
feito e tem nos ajudado muito. 
Exemplo: convênio com o posto de 
gasolina” - Dona Geralda.

Mas afinal, o que é a 
Síndrome de Burnout?

A síndrome de Burnout, segundo o CID-10 
(Classificação Estatística e Internacional de Do-
ença e Problemas Relacionados à Saúde), é co-
nhecida como esgotamento profissional. É um 
estado de estresse extremo e crônico, geralmen-
te provocado por sobrecarga ou excesso de tra-
balho. 

O termo em inglês “Burnout” significa quei-
mar algo até o fim. Por isso, quem sofre dessa 
síndrome se desgasta tanto de forma física como 
mental, pelo fato de ter uma rotina profissional 
desgastante.

Fazendo uma breve linha do tempo, em 1974, 
o alemão Herbert Freudenberger começou a 
sentir um esgotamento físico e mental após uma 

rotina de grandes demandas de trabalho, e ana-
lisou que seus colegas de trabalho também sen-
tiam da mesma forma.

Após essa análise, ele fez a primeira descrição 
científica da síndrome de Burnout.

Em 1981, a psicóloga americana Christina 
Maslach, após se deparar com muitos casos com 
os mesmos sintomas, cria um questionário para 
identificá-la.E por fim, em 1999, o Ministério da 
Saúde brasileiro incluiu a síndrome de Burnout 
na lista de doenças relacionadas ao trabalho.

De acordo com pesquisa realizada pela Inter-
national Stress Management Association (Isma), 
30% dos mais de 100 milhões de trabalhadores 
brasileiros sofrem com essa síndrome.

Quais são os sintomas do Burnout?
Sensação constante de negatividade – É comum 

que as pessoas que estejam com essa síndrome sejam 
negativas, como se nada fosse dar certo.

Cansaço físico e mental – As pessoas com Síndro-
me de Burnout geralmente apresentam um cansaço 
constante e excessivo, que as impede de fazer as tare-
fas mais básicas.

Dificuldade de concentração – Podem sentir difi-
culdade em concentrar-se no trabalho e em tarefas 
rotineiras.

Sentimento de incompetência – Acreditar que 
nada que o que estão fazendo é o suficiente dentro e 
fora do trabalho.

Alterações repentinas de humor – Outra caracte-
rística muito comum, são as alterações repentinas 
de humor com muitos períodos de irritação.

Isolamento – Ter tendência em isolar-se de pes-
soas importantes na sua vida, como amigos e fami-
liares.

Outros sinais frequentes da síndrome de Burnout 
incluem demorar muito tempo para realizar as tare-
fas profissionais, assim como faltar ou chegar atrasa-
do muitas vezes ao trabalho.

Além disso, quando se tira férias é comum não se 
sentir prazer durante esse período, voltando para o 
trabalho com a sensação de ainda estar cansado.

Rondônia, março de 20224 Rondônia, março de 20225

‘‘A legitimidade de uma associação pra 
mim não é só perante os órgãos públicos, 
eu fico observando também se ela 
oferece ou não, um serviço de qualidade’’ 
- Dona Genilda. 


